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Segundo depoimento do Fr. Bernardo 
Alves, OFM Cap, a Ficus Elastica é 
anterior à fundação do colégio que 
completará 59 anos em 2016; a árvore 
tem aproximadamente 70 anos.  

Layout Paulo VI.indd   1-2 24/03/2016   12:38:32



Edição anterior:

EcoTeens CIENB

A natureza constitui aquelas circunstâncias 
que integram o meu “eu” na expressão feliz 
de Ortega Y Gasset: “Eu sou eu e as minhas 

circunstâncias”. Podemos dizer que a vocação do ser 
humano é humanizar a natureza e deixar-se «secula-
rizar» ou “naturalizar” por ela, não no sentido moral 
vulgar, mas no sentido cosmológico e psicológico. 
Temos de tomar consciência do nosso diálogo “eu
-mundo”, não só na dimensão exterior e objetiva, de 
duas realidades que estão frente a frente em recipro-
cidade existencial, mas também na dimensão inte-
rior e subjetiva, dando-nos conta que é todo o nosso 
ser - corpo e alma que entra em comunhão com a 
natureza, para dar e receber. Entre o homem e a na-
tureza pode e deve haver uma verdadeira harmonia 
de existência de vida. Para isso, o homem não pode 
considerar a natureza só como um objeto, mais ou 
menos útil, mais ou menos necessário, mas precisa  
acolhe-lá como parte integrante do seu ser.

A natureza não está à frente de nós: vive conosco! 
Não é um instrumento ou objeto manejável, segun-
do o nosso capricho, mas uma dimensão essencial 
do nosso espaço vital. O homem torna-se vil e gros-
seiro e perde a sua nobreza de homem quando usa e 
abusa dos seres da natureza. Parafraseando S. Paulo, 
que a� rmava que o marido que não ama a sua espo-
sa, peca contra o seu próprio corpo, podemos dizer: 
o homem que não ama, mas ofende a natureza peca 
contra o seu próprio corpo. E porque o corpo está 
indissoluvelmente unido à alma, peca também con-
tra a própria alma. Ou seja: ofender a natureza, po-
luindo-a, esbanjando-a e destruindo-a, é um pecado 
em sentido ético e teológico. O homem não pode ser 

o rei despótico da criação, mas o irmão universal, o 
grande irmão, o irmão mais velho de todos os ho-
mens, animais, plantas e coisas. 

Hoje, assiste-se, em muitos lugares, ao assassínio 
da terra, ao que já se chama  “terricídio”. Quantos 
rios, mares, fontes, � orestas, campos, cidades, ali-
mentos e o próprio ar que respiramos estão se tor-
nando vítimas da sôfrega ambição do homem. O 
Humanismo Franciscano deve voltar-se para a Eco-
logia, e em nome do próprio homem, ou seja, da 
dignidade da pessoa humana, deve defender e pro-
mover a integridade, a beleza e o encanto da nossa 
casa comum, onde todos querem habitar em paz, 
alimentar-se racionalmente e vestir com a elegância 
das linhas e das cores da Irmã Mãe Natureza. Ao 
menos como os lírios do campo e as aves do céu!

O nosso relacionamento com a Natureza é de simpa-
tia, de admiração, de comunhão celebrativa, de grati-
dão, sem domínio nem possessão, vendo, como em 
um espelho os outros seres criados, mesmo irracio-
nais, inanimados e insensíveis, o re� exo da sublime 
dignidade humana e da in� nita Beleza de Deus. Nessa 
pespectiva, podemos a� rmar que “quem ama cuida”.

O desa� o lançado pelo Ministério Público através 
do Projeto Eco Teens, ao Colégio Paulo VI, nos aju-
dou a rever nossa missão e a tecer novas possibili-
dades e horizontes em nossas rotinas e perspectivas 
pedagógicas. Cada realidade visitada, cada etapa do 
projeto sendo viabilizada através de múltiplas ativi-
dades, foi tecendo um pouco do muito que experi-
mentamos e socializamos com os leitores.

Frei Rubival Cabral Britto, OFM Cap
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O ECO TEENS 2016 realizado pelo COLÉ-
GIO PAULO VI vem abordar a questão da 
feira livre, especi� camente a feirinha do 

Bairro Brasil, localizada nas imediações do colégio. 
Com o intuito de averiguar, através da pesquisa de 
campo, possíveis soluções para o grande desperdício 
de alimentos, e de que forma esses alimentos podem 
ser tranformados em adubo orgânico para auxiliar  
trabalhadores rurais durante o plantio.

Para isso, é necessário investigar e retornar às raízes 
da feira livre. A antiga e carinhosamente apelidada 
“feirinha’’ foi reformada na gestão do prefeito Hélio Ri-
beiro, e, em 21 de Agosto de 1987, passou a se chamar 
FEIRA COBERTA DO BAIRRO BRASIL, cuja nova 
estrutura comporta três galpões, espaços para restau-
rantes e um ambiente hospitaleiro para todo feirante.

É de conhecimento geral que as feiras não são luga-
res apenas para circulação de mercadorias, é, também, 
local onde se faz e encontra amigos, se delicia com os 
alimentos oferecidos e possui a liberdade de selecionar 
seus produtos com base no preço e qualidade.

Esses alimentos podem ser transformados em adu-
bo orgânico para auxiliar trabalhadores rurais du-
rante o pantio.

No sudoeste baiano, os pequenos sítios visam à 
agricultura familiar, bem como a venda dos produ-
tos para a região. As diversas plantações necessitam 
de um solo fértil e, nesse sentido, surge a posibili-

dade da produção  do adubo orgânico, obtido por 
meio da matéria vegetal e animal (estercos, baga-
ços, restos de vegetais, etc) que, ao sofrerem de-
composição, são produzidos pelo homem através 
da compostagem.

Uma das vantagens oferecidas pelo adubo é a reci-
clagem dos resíduos orgânicos que, juntamente ao 
iodo gerado pelas estações de tratamento, ajuda na di-
minuição do acúmulo de matéria no meio ambiente.

Com base nestas informações, a 3° Série do Ensi-
no Médio organizou um ’’workshop’’,  no qual fo-
ram apresentados alguns aspectos químicos  e so-
cioculturais envolvidos neste local que é referência 
em Vitória da Conquista/ BA.

Montgem do Workshop pelo Vitor
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